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EMENTA

Tecnologia e comercialização das hortaliças (tomate, cebola, alho, cenoura, brássicas, batata-doce, batata salsa,
ervilha,  morango,  pimentão  e  pimenta).  Condução  de  diversas  culturas  olerícolas  (formação  de  mudas,
semeadura, transplantio, adubação, tratos culturais, colheita).

I. OBJETIVOS
Proporcionar conhecimentos técnico-científicos ao aluno, com o objetivo de relacionar os aspectos teóricos aos
práticos ocasionando discernimento as atividades peculiares a cada cultura, no que diz respeito a propagação,
implantação, manejo, colheita, beneficiamento,embalagem e comercialização.

II. PROGRAMA
1. Introdução 
1.1- Apresentação do professor e alunos
1.2 - Apresentação do plano de curso
1.3- Metodologia do ensino-aprendizagem e avaliação
1.4 - A disciplina no currículo e integração com outras disciplinas
1.5. - A disciplina de formação do profissional e da pessoa

2. Conteúdo:

2.1 Introdução a Olericultura (Produção e comercialização)
2.2 Cultura do tomateiro
2.3 Cultura da cebola
2.4 Cultura da batata-doce 
2.5 Cultura da alcachofra  
2.6 Cultura do pimentão e pimenta
2.7 Cultura do morango 
2.8 Cultura do alho
2.9 Cultura da Berinjela e Jiló

2.10 Cultura do Feijão de Vagem e Ervilha

III. METODOLOGIA DE ENSINO
As aulas teóricas abordarão aspectos botânicos, fisiológicos e fitotécnicos das principais olerícolas, bem com sua
importância sócio-econômica, manejo e comercialização, dentro de um contexto ecologicamente viável. As aulas
serão  expositivas  e  interativas,  utilizando-se  recursos  audiovisuais  e  quadro  negro  com  os  esquemas  de
produção. 
As  aulas  práticas  serão  realizadas  no  Setor  de  Olericultura  da  UNICENTRO,  de  forma  a  proporcionar  ao
acadêmico o contato direto com as olerícolas, desde a semeadura até a colheita.  Como atividade prática,  os
alunos desenvolverão trabalhos sociais junto a escolas, creches, clinicas de recuperação e APAE, elaborando,
conduzindo  e  coordenando  projetos  comunitários  e  educativos,  visando  uma melhor  condição  de  vida  aos
beneficiados.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Avaliação escrita, individual, sem consulta.
1ª Avaliação – 25% (20/09/2010) (morango, alcachofra, batata doce, feijão de vagem e ervilha
2ª Avaliação – 25% (25/10/2010) (Tomate, pimentão, pimenta, berinjela e jiló)
3a Avaliação – 25% (29/11/2010) (Alho e cebola)
4ª Avaliação Prática – 15% (22/11/2010)



Avaliação das atividades práticas
5ª Avaliação (Condução das olerícolas em campo e apresentação dos resultados) – 10%
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